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Prefácio

Eu não poderia, num momento tão importante de nossa história, deixar de 
lembrar como encontramos o cinema e o audiovisual no Brasil no início do 

governo Lula (2003). Seria imperdoável não fazer um retrospecto dessas últimas 
gestões, mesmo que ele seja compacto. Eu não poderia, enfim, me furtar a pontuar 
esse desafio. 

Estamos diante de um tema que merece muitos estudos e publicações como 
este Poder suave. E, mais que isso, precisa tornar-se mais visível para o grande pú-
blico, em seus resultados e em seus efeitos. O audiovisual brasileiro se encontra 
em um momento excepcional. Os cinemas do país receberam mais de 150 milhões 
de espectadores em 2015 e centenas de novas salas foram abertas. Chegamos a 20 
milhões de clientes de TV por assinatura.

Quando Lula tomou posse como presidente e nomeou Gilberto Gil ministro da 
Cultura, vivíamos em um país sem cinema nem políticas para o audiovisual; havia 
parcos filmes em circulação. Faltavam-nos rosto e alma nesse que é um imenso cam-
po de expressão das linguagens artísticas contemporâneas. Não tínhamos o orgulho 
que hoje temos de nos ver nas telas. A nossa inquestionável competência na realiza-
ção de documentários é a maior evidência do que aqui se diz. Éramos incapazes de 
nos reconhecer, incapazes de dialogar em igualdade de condições com a produção 
audiovisual de outros países. O dado mais revelador disso tudo é que produzíamos 
menos de uma dezena de filmes por ano. Em curto espaço de tempo, entretanto, 
superamos em muito a marca de uma centena e meia de filmes anualmente. O au-
diovisual brasileiro já tem uma das políticas setoriais mais fortes do mundo. Estamos 
falando de uma economia que movimenta alguns bilhões de reais.

As nossas novelas são possivelmente o melhor exemplo das políticas que este livro 
abrange. O sucesso de sua significativa exportação sintetiza todas as contradições da 
presença maciça de uma força cultural sobre uma realidade que não é exatamente a 
sua. As telenovelas nos colocam diante da afirmação de uma visão de mundo e de um 
modo de vida de que não podemos nos furtar. Ainda mais porque sabemos que, por 
meio de nossas expressões culturais, podemos, sim, afirmar projetos de civilização 
fundados em estratégias generosas e abrangentes. Podemos ser portadores de uma  
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mensagem planetária singular. Mas também podemos, mesmo não sendo esse o 
nosso caso, comportar-nos como imperialistas, sem respeito à cultura do outro e sem 
com ela dialogar. Não podemos ignorar que o pensamento hegemônico se firma por 
meio de um permanente estado de negociação no campo das mentalidades.

Lembro-me de o então ministro Gilberto Gil destacar, ainda no início de sua 
gestão, assim como faz este Poder suave, como os norte-americanos se valeram do 
cinema; como a sua bandeira acompanhou seus filmes, não apenas pelo que ele 
representa em sua dimensão artística, mas sobretudo como mecanismo de consoli-
dação de uma hegemonia, formando uma imagem e reproduzindo valores que, em 
última instância, se traduzem em poder político e também econômico. Pelo cinema 
e pela música, os americanos naturalizaram seu modo de vida e sua visão de mundo.

Se, de um lado, tais fatos nos revelam a dimensão social, política, econômica e 
cultural do cinema e do audiovisual para um povo, de outro nos faz perceber que o 
reconhecimento de sua importância para a consolidação de seu poderio econômi-
co fez dos americanos controladores da esmagadora maioria desse mercado.

Povos e nações precisam se manifestar e se reconhecer por meio de suas ex-
pressões culturais. Como fazê-las chegar regularmente a todos os cantos do plane-
ta? Essa é a grande questão que precisamos enfrentar neste século.

É impossível minimizar a importância do audiovisual numa era em que os re-
ceptores eletrônicos estão no bolso de cada um, podendo ser acessados a qualquer 
instante, praticamente em qualquer lugar. Em que todos somos produtores de 
conteúdos audiovisuais. A produção cinematográfica contemporânea se alterou de 
modo substancial nas duas últimas décadas. É um fato. Os canais alternativos de 
exibição aumentaram, mas, como tal, continuam alternativos. Sua distribuição e 
difusão permanecem concentradas.

Parece não haver outro meio para superar o gargalo da exibição e da circula-
ção dos conteúdos audiovisuais senão garantir o melhor aproveitamento público 
do ambiente digital, oferecendo toda a liberdade criativa para as novas mídias, 
linguagens e estéticas que emergiram nos últimos anos e surgirão nos próximos, 
redefinindo a própria cultura.

Ocupar o circuito de salas de cinema e as grades de exibição dos sistemas 
aberto e fechado de TV já foi considerado o grande objetivo da indústria audiovi-
sual brasileira. Hoje, esse objetivo se expande, “suavemente”, com a ocupação de 
todos os canais disponíveis, em todas as mídias, por meio de todos os dispositivos.

Juca Ferreira
Ministro da Cultura do Brasil

2008-2010 
2015-2016
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1.  Poder suave:  
a força mais 

eficiente do mundo 
O poder é como o amor: mais fácil 

sentir do que definir ou medir.
Joseph Nye
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Atribui-se ao décimo sexto presidente dos Estados Unidos, Abraham Lincoln, a 
 frase: “Quase todos os homens são capazes de suportar adversidades, mas se 

quiser pôr à prova o caráter de um homem, dê-lhe poder”. O pensamento do presi-
dente que aboliu a escravidão em seu país, em 1863, pode também ser transposto 
para o âmbito das relações internacionais: o tipo de poder utilizado por uma nação 
ou por um governante resultará nas qualidades atribuídas a esse país ou líder. E, 
desde que nossa espécie se levantou do chão e construiu as primeiras armas, o 
poder mais recorrente de todos os povos é a violência, a dominação pelas armas e 
pelo dinheiro. Porém, é raro – ou talvez inexistente – o povo ou a nação que receba 
tal tipo de dominação de braços abertos ou que, mesmo dominado, não produza 
líderes ou “rebeldes” com sede de vingança. Em outras palavras: esse tipo de po-
der, o poder duro (hard power), é a mais primitiva e ineficaz das forças humanas. 

Por séculos, a instituição mais eficiente da Terra foi a Igreja católica. Se a In-
glaterra dominou parte considerável do mundo com armas, dinheiro e comércio, 
tal poder cedeu e ruiu com as lutas pela independência. Já Roma continua domi-
nando muitos cantos do mundo sem precisar de armas. Seu poder mais eficiente 
é a fé. Ao contrário das armas, a fé seduz. É claro que a Igreja fez alianças com 
os donos do poder duro em diversos momentos e cantos do mundo. Porém, quan-
do isso é revelado – ou exposto abertamente, como na época da Inquisição –, o 
poder de sedução da fé católica cai enormemente. A fé, assim como o futebol, a 
ciência, a língua e, finalmente, a cultura, constitui exemplo de poder que seduz 
– sendo, portanto, o mais eficiente em manipular uma multidão sem precisar 
aplicar força bruta. 

Estamos falando, portanto, do poder suave (em inglês, soft power). Ele sempre 
existiu, talvez antes até dos filósofos gregos. Mas foi quando o mundo se dividiu 
em dois poderes duros – o capitalista e o comunista, durante a Guerra Fria – que 
o poder de persuasão se tornou mais evidente. Afinal, nem todo o poderio bélico 
da União Soviética evitou que ela se esfacelasse de dentro para fora. E não foi a 
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força militar dos Estados Unidos que garantiu, sozinha, a vitória do seu sistema. 
Outro poder, muito mais eficiente – pois sedutor –, fez o modo de vida americano 
se infiltrar por entre as fronteiras comunistas, acelerando a implosão soviética. 
Esse poder se chama Hollywood. 

A fé, a ciência, a língua e o esporte também são incontestáveis formas de 
poder de persuasão, mas nesta obra vamo-nos debruçar sobre a talvez mais sofis-
ticada, complexa, secular e rentável forma de poder suave: a cultura. Muitas são 
as definições desse termo, mas aqui trabalharemos com um recorte específico de 
cultura, sendo ela definida por tudo que seja arte e/ou entretenimento. 

Antes de mergulhar nas formas mais eficientes de poder suave ao redor do 
mundo, porém, é fundamental entender por que ele é a forma mais inteligente de 
dominação deste e dos próximos séculos. 

O nascimento do conceito

Foi no fim dos anos 1980, nos capítulos finais da Guerra Fria, que o cientista polí-
tico norte-americano Joseph Nye definiu e explicou essa forma de poder tão antiga 
na história da humanidade. Uma das primeiras aparições do termo soft power se 
deu em seu livro Bound to lead: the changing nature of American power (1990), no 
qual analisava justamente aquele momento em que o poder bélico e nuclear talvez 
não fosse mais o grande diferencial dos Estados Unidos. 

“O Nye inovou o campo das relações internacionais, pois vínhamos de um 
período muito quadradinho da Segunda Guerra Mundial e da Guerra Fria, um pe-
ríodo que chamávamos de ‘realismo clássico’, em que o que importava era o poder. 
Embora tenha surgido a Liga das Nações, acabou ocorrendo a Segunda Guerra. 
Depois, a Organização das Nações Unidas (ONU) foi criada, mas houve a corrida 
armamentista. Fazia sentido pensar num mundo em que o poder clássico era o 
mais importante. Porém, nos anos 1980 o cenário foi mudando e o poder explica-
tivo do realismo clássico começou a ser questionado. Então o Nye surgiu com a 
visão de que os atores não estatais – como organizações não governamentais, mo-
vimentos verdes etc. – têm um peso mundial muito grande. O conceito de poder 
suave nasce no fim da Guerra Fria e marca o começo da hegemonia americana”, 
contextualiza Gunther Rudzit, doutor em Ciência Política e mestre em Segurança 
Nacional pela Georgetown University. É importante ressaltar, no entanto, que Nye 
não construiu seu conceito do zero. Alguns estudiosos consideram que ele atua-
lizou a teoria do italiano Antonio Gramsci (1831-1937), que dividia os países em 
aqueles que exerciam um poder de “hegemonia dirigente” (no campo da cultura e 
das ideias) e os de “hegemonia dominante” (no campo militar).
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